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Um movimento nas redes sociais tem ganhado adeptos 
nas primeiras semanas de 2016. Várias pessoas têm compar-
tilhado, especialmente no Facebook e em menor quantida-
de no WhatsApp, mensagens contra a reeleição de políticos 
que já ocupam cargos. Em uma das imagens aparece escrito: 
Tangará da Serra é uma cidade de pessoas inteligentes e em 
2016 não reelegerá vereador. Muitos compartilharam, mas 
há quantidade significativa de pessoas que não concordam.

O vereador Professor Vagner (PSDB) voltou a criticar a 
situação da saúde pública de Tangará da Serra. Ele recla-
ma da falta de procedimentos médicos, remédios e aten-
dimento.  “[Passei a] manhã inteira no hospital e pergunto: 
tá bom pra quem?”, questionou, e continuou: “ver as mães 
desesperadas, ver família desnorteada, tudo isto em pleno  
2016, têm pessoas morrendo”. Esta não é a primeira vez 
que o vice-presidente da Câmara faz essas reclamações.

Último ano de gestão e é hora de apertar o passo para 
cumprir o Plano de Governo apresentado na eleição passa-
da. Fábio não quer terminar o mandato sem cumpri-lo na 
íntegra. Para isso faz reuniões com os secretários, cada dia 
com um. Motivo: quer saber como estão as obras, progra-
mas e projetos de cada secretaria e autarquia e quer ouvir 
e dar sugestões para fechar o ano com o Plano de Governo 
cumprido. Tem secretaria que vai espantar o prefeito.

Fábio também defende uma boa relação com o Legislati-
vo: “claro que cada poder [Legislativo e Executivo] é indepen-
dente, mas é bom para a cidade que haja uma boa relação”, 
disse, deixando claro que aceita sugestões, mas não admite 
que ninguém queira administrar por ele. As manifestações 
do prefeito e Sommavilla ocorreram em culto ecumênico 
que não contou com a presença de nenhum dos vereadores 
derrotados na última eleição para a presidência da Câmara.

Outra meta de Sommavilla a 
frente do Legislativo é diminuir 
a distância entre Legislativo Lo-
cal, Legislativo Estadual e Exe-
cutivo Municipal. “Somos de-
zessete”, disse, referindo-se aos 
14 vereadores, dois deputados 
e ao prefeito. Uma das promes-
sas de Sommavilla é realizar se-
manalmente reuniões entre ve-
readores e deputados. “Se não 
der para se relacionar todas as 
semanas pessoalmente com 
os dois deputados (Saturnino 
e Wagner) que haja pelo menos comunicação por ofício”, 
disse. Para completar, o parlamentar disse esperar que a 
relação entre ele e o prefeito seja “amabilíssima e respeito-
sa”. Aguardemos!

Ocupando o cargo de pre-
sidente da Câmara, Sílvio 
Sommavilla (PV) anunciou que 
em homenagem aos 40 anos 
de Tangará da Serra o Legis-
lativo sob sua tutela fará 40 
ações em 2016. “Uma ação 
para cada ano de Tangará”, dis-
se. Entre as ações pretendidas 
estão atos ligados a comunica-
ção e cidadania. “Vamos fazer 
sessões nos bairros, na feira do 
produtor, é a Câmara Móvel, e 
criar a Escola do Legislativo e 
a Câmara Virtual”, destacou. Ele também pretende criar 
concursos sendo que um deles premiará iniciativas da im-
prensa tangaraense. Sommavilla entra cheio de planos – 
torcemos para que coloque-os em prática.

Os postos de saúde de 
todo o país já estão com 
novo calendário de vacina-
ção para 2016. Estão sendo 
alteradas doses de reforço 
para vacinas infantis contra 
meningite e pneumonia, 
além do esquema vacinal 
da poliomielite e o número 
e doses da vacina de HPV, 
que não será mais neces-
sária a terceira dose. “Essas 
mudanças são rotineiras. 
O calendário tem mudan-
ças periódicas em função 
de diferentes contextos”, 
explicou o secretario de Vi-
gilância em Saúde, Antônio 
Nardi.

Para os bebês, a principal 
diferença será a redução de 
uma dose na vacina pneumo-
cócica 10 valente para pneu-
monia, que a partir de agora 
será aplicada em duas doses, 
aos 2 e 4 meses, seguida de 
reforço preferencialmente 
aos 12 meses, mas poderá 
ser tomado até os 4 anos. 
Essa recomendação também 
foi tomada em virtude dos 
estudos mostrarem que o 
esquema de duas doses mais 
um reforço tem a mesma 
efetividade do esquema três 
doses mais um reforço.

A Secretaria de Estado 
de Educação herdou da 
administração anterior 
R$ 191,3 milhões em res-
tos a pagar. Desse mon-
tante, liquidou durante o 
exercício de 2015 aproxi-
madamente R$ 119,5 mi-
lhões. Restam para 2016 
quase R$ 49,7 milhões 
referentes ao governo 
anterior. De acordo com 
a Superintendência de 
Orçamento, o que ficou a 
pagar está condicionado 
à entrega dos serviços.

Independente dessas 
questões, o secretário 
Permínio Pinto reforçou 
que o compromisso da 
Educação continuará sen-
do “a melhoria da quali-
dade de ensino no Estado 
de Mato Grosso, tanto na 
área pedagógica, quanto 
na questão da infraestru-
tura”. Do total deixado 
pela gestão anterior para 
ser liquidado, cerca de R$ 
22 milhões a Seduc can-
celou por falta de com-
provação dos serviços.

Um das principias mu-
danças é na vacina papilo-
ma vírus humano (HPV). O 
esquema vacinal passa para 
duas doses, sendo que a me-
nina deve receber a segunda 
seis meses após a primeira, 
deixando de ser necessária 
a administração da terceira 
dose. Os estudos recentes 
mostram que o esquema 
com duas doses apresenta 
uma resposta de anticorpos 
em meninas saudáveis de 9 
a 14 anos não inferior quan-
do comparada com a res-
posta imune de mulheres de 
15 a 25 anos que receberam 
três doses. 

Já a terceira dose da vaci-
na contra poliomielite, admi-
nistrada aos seis meses, deixa 
de ser oral e passa a ser injetá-
vel. A partir de agora, a criança 
recebe as três primeiras doses 
do esquema – aos dois,  qua-
tro e seis meses de vida – com 
a vacina inativada poliomielite 
(VIP), de forma injetável. Já a 
vacina oral poliomielite (VOP) 
continua sendo administrada 
como reforço aos 15 meses, 
quatro anos e anualmente 
durante a campanha nacio-
nal, para crianças de um a 
quatro anos.

Com o impacto no or-
çamento, a Seduc ficou 
impossibilitada de aten-
der melhor as demandas 
da pasta. “Herdamos mais 
de R$ 191 milhões de res-
tos a pagar, e mesmo com 
a preocupação desse pas-
sivo, tivemos que atender 
a demanda correspon-
dente ao ano de 2015. 
Poderíamos ter avançado 
mais se não tivesse que 
pagar esse montante”, 
explicou o secretário de 
Educação Permínio Pinto.

Entre os gastos realiza-
dos e que culminaram na 
atual gestão, boa parte cor-
responde a obras e instala-
ções, locação de imóveis, 
equipamentos e material 
permanente (mobiliário em 
geral), entre outros servi-
ços, como limpeza e higie-
nização, serviço de energia 
elétrica e locação de mão 
de obra. Também estão in-
clusos serviços de terceiros, 
como apoio administrativo, 
técnico e operacional, entre 
outros itens.
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Moradores do Bairro 
Jardim Europa, em Tangará 
da Serra, se surpreenderam 
quando passavam por uma 
residência no local, logo no 
primeiro dia deste ano, os 
moradores daquela localidade 
se depararam com uma cobra 
pendurada no portão da casa 
do pedreiro Osiney Amorim 
de Oliveira. Ele, que estava tra-
balhando, soube do aconteci-
mento algumas horas depois. 
“Eu recebi a mensagem de um 
primo contando sobre o que 
aconteceu. Depois veio a foto. Só acreditei depois de ver a ima-
gem, porque achei que eles estavam brincando comigo”, contou. 
Pela foto, o réptil aparenta ter pouco mais de um metro. “Um vizi-
nho meu contou que pegou um pedaço de madeira e tirou a cobra 
do portão. Ele a jogou em uma região de mata que fica em frente 
à minha casa. Felizmente ela não machucou ninguém”. Ele disse 
que essa não é a primeira vez que animais ‘exóticos’ aparecem na 
vizinhança. “Todo mundo sempre fala que matou uns escorpiões, 
aranhas e até lacraias que estavam dentro de casa. Por causa do 
mato aqui, que é uma área de preservação, não podemos mexer. 
Eu nunca vi esses bichos, até porque não fico muito tempo em 
casa, mas é comum essas aparições”.

*Bastidores da Política

O governador em exercício, Carlos Fávaro (PSD), decretou a 
suspensão do pagamento de benefícios a servidores do funcio-

nalismo público até o Estado se enquadrar na Lei de Respon-
sabilidade Fiscal (LRF), atualmente “estourada” em 2%. Entre 
os benefícios suspensos está o pagamento de indenização de 
férias, de licença prêmio (licença remunerada de três meses 

para cada cinco anos trabalhados), cartas de crédito ou valores 
pagáveis na fila de precatórios judiciais dos servidores ativos 

do Poder Executivo Estadual. Além disso, o decreto ainda esta-
belece a suspensão, por três meses, do pagamento de despesas 

que não sejam obrigatórias ou essenciais. O decreto reproduz o 
contingenciamento do ano passado.

Governo suspende indenização de férias 


